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	 1625	 Navios de ferro: contributos para uma abordagem arqueológica aos naufrágios de Idade  
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		  Marco Freitas / Francisco Mendes / Sofia Simões Pereira
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		  e da Fábrica de Curtumes do Granjo (Vila Real) 
		  Pedro Pereira / Fernando Silva 
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		  Constança dos Santos / Sónia Filipe / Paulo Morgado / Gina Dias

	 1663	 Paradigmas de Preservação e Valorização do Património Monumental nas Linhas de Torres  
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		  1.º de Subserra e na Bateria Nova de Subserra (Vila Franca de Xira) 
		  João André Perpétuo / Miguel Martins de Sousa / João Ramos

	 1677	 Pavimentos em mós na arquitetura saloia: novos dados na Amadora 
		  Nuno Dias / Catarina Bolila / Vanessa Dias / Gisela Encarnação

	 1685	 O Tejo e a industrialização: como Lisboa “invadiu” o rio no século XIX 
		  Inês Mendes da Silva

	 1695	 As Alcaçarias do Duque. A redescoberta dos últimos banhos públicos de Alfama 
		  Filipe Santos

	1709	 Memorial da Serralharia – Arqueologia do Passado Recente no Hospital de São José 
		  João Sequeira / Carlos Boavida / Afonso Leão

	 1723	 kana, fornadja y kumunidadi: Um caso de estudo da produção e transformação da cana  
		  sacarina na Ribeira dos Engenhos (Ilha de Santiago) 
		  Nireide Pereira Tavares

	 1735	 Personagens Escondidas: À procura das emoções esquecidas das mulheres na indústria  
		  portuguesa. Uma análise arqueológica através de novas materialidades 
		  Susana Pacheco / Joel Santos / Tânia Manuel Casimiro

	 1747	 Sós mas não Esquecidos. Por uma Arqueologia da Solidão 
		  Joel Santos / Susana Pacheco

		  7. Arte Rupestre 
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		  nas fases iniciais da Arte Rupestre Paleolítica 
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		  Mário Reis
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		  Andrea Martins
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	 1875	 Os seixos incisos da Idade do Ferro de São Cornélio (Sabugal, Alto Côa) 
		  Luís Luís / Marcos Osório / André Tomás Santos / Anna Lígia Vitale / Raquel Vilaça

	 1891	 Entre topónimos e lendas. Explicações das sociedades rurais para o fenómeno podomórfico  
		  do nordeste de Trás-os-Montes 
		  José Moreira

	 1905	 Os grafitos molinológicos ou a realidade (in)visível das moagens hidráulicas tradicionais:  
		  resultados da aplicação de um inédito roteiro metodológico (Lousada, Norte de Portugal) 
		  Manuel Nunes / Paulo André P. Lemos

		  8. Arqueologia Pública, Comunicação e Didática

	 1923	 Património Mundial e Valor Social: Uma Investigação sobre os Sítios Pré-históricos de Arte  
		  Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde 
		  José Paulo Francisco

	 1931	 Parque Arqueosocial do Andakatu em Mação. Boas práticas para a sustentabilidade  
		  e disseminação do conhecimento científico 
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	 1963	 O Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs (Sintra): atividades de divulgação e educação  
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	1979	 A Idade do Bronze como ferramenta de Educação e Divulgação em Arqueologia – O Projeto  
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		  Ana Caessa / Nuno Mota



	 2037	 Grupo CIGA: comunicar e divulgar a cerâmica islâmica 
		  Isabel Inácio /  Jaquelina Covaneiro / Isabel Cristina Fernandes / Sofia Gomes / Susana Gómez / Maria  
		  José Gonçalves / Marco Liberato / Gonçalo Lopes / Constança Santos / Jacinta Bugalhão / Helena Catarino /  
		  Sandra Cavaco 

	2047	 O Forte de São João Batista da Praia Formosa: a recuperação virtual e a reconstrução  
		  da memória 
		  Diogo Teixeira Dias / Sérgio Gonçalves

	2059	 Entre a Universidade e a profissão: A experiência de um Estágio Curricular narrada  
		  na primeira pessoa 
		  Mariana Santos

	2069	 A Arqueologia e os seus Públicos: relação dos Arqueólogos com os outros Cidadãos no âmbito  
		  da Contemporaneidade 
		  Florbela Estêvão / Vítor Oliveira Jorge

	2079	 Arqueologia e Comunicação na era da Big Data: do sítio arqueológico ao registo de monumentos  
		  e paisagens. Será este um dia FAIR? 
		  Ariele Câmara / Ana de Almeida / João Oliveira / Daniel Marçal

	2091	 Exposição de Arte-Arqueologia: Artefactos do Descarte 
		  Pedro da Silva / Inês Moreira 

		  9. Historiografia e Teoria

	 2103	 Pré-História e “Antropologia Cultural”: repensar esta interface 
		  Vítor Oliveira Jorge

	 2115	 “Onde está o Wally?” Representações de mulheres nos museus de Pré-História 
		  Sara Brito

	 2125	 “Criei o hábito de geralmente ignorar”: sexismo, assédio e abuso sexual em Arqueologia 
		  Liliana Matias de Carvalho / Sara Simões / Sara Brito / Jacinta Bugalhão / Miguel Rocha / Mauro Correia /  
		  Regis Barbosa / Raquel Gonzaga

	 2137	 O ensino da Arqueologia em Portugal 
		  Jacinta Bugalhão

	 2149	 O Grupo Pró-Évora e o curso de arqueologia de 1968: uma primeira aproximação ao tema 
		  Ana Cristina Martins

	 2161	 Andanças na Arqueologia Urbana da Cidade de Coimbra: Um Historial de Duas Décadas  
		  do Processo Metro Mondego 
		  António Batarda Fernandes

	 2177	 Peixes de Água Doce e Migradores de Portugal: Sistematização da Informação Zooarqueológica 
		  Miguel Rodrigues / Filipe Ribeiro / Sónia Gabriel

	 2191	 Extração de Conhecimento em Arqueologia: primeiros resultados da aplicação a dados 
		  portugueses 
		  Ivo Santos

	 2199	 A Igreja do Carmo de Lisboa: um exemplo de arqueologia vertical com 600 anos 
		  Célia Nunes Pereira

		  10. Gestão, Valorização e Salvaguarda do Património

	 2215	 A simplificação legislativa e os desafios à atividade arqueológica 
		  Gertrudes Branco

	 2223	 IPA / IGESPAR, IP / DGPC – Extensão de Torres Novas: 25 anos 
		  Sandra Lourenço / Gertrudes Zambujo / Cláudia Manso

	 2239	 O futuro do Património Arqueológico Subaquático: Uma perspetiva através do ensino 
		  Adolfo Silveira Martins / Alexandra Figueiredo / Claúdio Monteiro / Adolfo Miguel Martins 
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		  Tiago Silva

	 2301	 O projeto TURARQ – Turismo Arqueológico para a compreensão da cultura e das interações  
		  ambientais 
		  Hugo Gomes / Sara Garcês / Marco Martins / Anícia Trindade / Douglas O. Cardoso / Eduardo Ferraz /  
		  Luiz Oosterbeek

	 2307	 Tecnologias de Deteção Remota aplicadas ao Descritor do Património: da prática à reflexão 
		  Gabriel Pereira / Nuno Barraca / Mauro Correia / Gustavo Santos
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ENTRE A UNIVERSIDADE E A PROFISSÃO: 
A EXPERIÊNCIA DE UM ESTÁGIO 
CURRICULAR NARRADA NA PRIMEIRA 
PESSOA
Mariana Santos1

RESUMO

O presente trabalho tem como principal objectivo relatar e reflectir sobre as diferentes actividades realizadas 
no estágio curricular decorrido entre Março de 2022 e Março de 2023, no Laboratório de Arqueociências (LARC-
DGPC). No total foram realizadas 11 actividades distintas e divididas em 2 vertentes: investigação e processos 
administrativos. Também estão incluídas outras actividades. 
Deste conjunto de actividades, intencionalmente diversificadas para permitir o contacto directo com diferentes 
etapas do trabalho arqueológico, no campo – escavação, inventário e recolha de amostras, mas também na sua 
vertente administrativa – da utilização do Endovélico à visita de avaliação a trabalhos de tereno será exposto o 
balanço do estágio reflectindo sobre a transição do ambiente académico para o ambiente profissional, acrescen-
tando-se uma reflexão das aprendizagens mais enriquecedoras. 
Palavras-Chave: Arqueologia; Arqueociências; Investigação; Estágio Curricular; Laboratório de Arqueociências 
(LARC-DGPC). 

ABSTRACT

This paper will present a report and reflect on the different activities performed during a curricular internship 
hosted by the LARC-DGPC, between March 2021 and March 2022. It included a total of 11 activities within two 
distinct subject areas: research and office work. Other activities are included. 
This set of activities was meant to be diversified to allow direct contact with the different stages of archaeologi-
cal work, including field tasks – excavation, inventory and sample collection – and management-related tasks 
– from updating the Endovélico to the field assessment of archaeological works. This paper is meant to be both a 
final balance of the internship and a reflection on the transition from an academic environment to a professional 
setting, and the acquired skills. 
Keywords: Archaeology; Archaeosciences; Research; Curricular Internship; Archaeosciences Laboratory 
(LARC-DGPC).
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1. INTRODUÇÃO

O Estágio Curricular apresentado neste trabalho 
insere-se no Plano Curricular do Mestrado de Ar-
queologia na Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, realizou-se na instituição Laboratório de 
Arqueociências da Direcção Geral do Património 
Cultural (LARC-DGPC), com as orientadoras Ma-
riana Diniz (FLUL, UNIARQ) e Ana Cristina Araú-

jo (LARC-DGPC, UNIARQ), entre 01 de Março de 
2021 e 11 de Março de 2022.
O Estágio foi desenvolvido tendo em conta duas li-
nhas fundamentais essenciais para um arqueólogo 
profissional: o apreender de conhecimentos práticos 
de Arqueologia, como o inventário de materiais e 
desenvolver maior aptidão de trabalho de campo; e 
em segundo a Arqueologia de Gestão (pareceres de 
projectos PIPA entregues à DGPC). Tendo presen-
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te estas duas linhas fundamentais do estágio serão 
descritas as actividades desenvolvidas seguida de 
uma reflexão do estágio, não sem antes se enqua-
drar a instituição de acolhimento.
A descoberta do enterramento infantil no Abrigo 
do Lagar Velho, em Dezembro de 1998, tornou bem 
evidente a falta de capacidade da investigação ar-
queológica portuguesa, nas ditas Arqueociências, 
principalmente na Antropologia Biológica. “Foi nes-
te quadro que germinou a ideia de envolver o Minis-
tério da Cultura na criação de um Centro de Inves-
tigação que resolvesse esta grave lacuna do sistema 
científico nacional.” (Zilhão, 2003, p. 16)
O Centro de Investigação de Pré-História e Arqueo-
ciências (CIPA), actualmente designado LARC-
-DGPC, foi enquadrado legalmente pelo Instituto do 
Ministério da Cultural que atribui ao IPA, através da 
Lei Orgânica (Decreto-Lei nº 117/97 de 14 de Maio), 
“(…) a competência para realizar, conjuntamente 
com outras entidades públicas ou privadas, em sítios 
de importância excepcional, acções de tipo exem-
plar que possam constituir-se em catalisadores da 
actividade arqueológica nacional nas suas diversas 
vertentes (artigo 3º, alínea l).” (Zilhão, 2003, p. 16)
“O CIPA começaria a funcionar em pleno a partir 
de 1 de Janeiro de 2000, nas áreas de Paleotecno-
logia, Arqueobotânica e Arqueozoologia, comple-
tadas no ano seguinte com o recrutamento de um 
bolseiro de Geoarqueologia.” (Zilhão, 2003, p. 17). 
Nos primeiros anos as acções de intervenção deste 
Centro consistiram em apoiar projectos nacionais, 
publicações de índole científica, colaboração com 
várias instituições e “(…) criação das bases de dados 
e das colecções de referência de Arqueobotânica e 
Arqueozoologia (…)”. (Zilhão, 2003, pp. 17-18). Ac-
tualmente o LARC dispõe de mais Arqueociências, 
mantendo as que existiam aquando da criação do 
CIPA. Deste modo, o LARC tem em funcionamento 
as seguintes Arqueociências: Arqueozoologia; Pa-
leobotânica (Palinologia e Antracologia); Arqueo-
biologia Humana; Tecnologia Lítica; Traceologia e 
Geoarqueologia. 

2. METODOLOGIA

A metodologia adoptada na concepção deste artigo e 
do estágio consiste na divisão das 11 actividades em 
2 vertentes: investigação e processos administrati-
vos, dada a natureza de cada actividade, incluindo-
-se outras actividades complementares. O gráfico 1  

representa em percentagem as actividades desen-
volvidas, ocupando a vertente da investigação mais 
de metade da totalidade.
Na vertente da investigação contabilizam-se 6 acti-
vidades, da qual fazem parte a escavação no Abrigo 
do Lagar Velho (Leiria); o inventário de materiais 
arqueológicos provenientes do Concheiro de Toledo 
(Leiria); a visita diagnóstico aos concheiros Castele-
jo e Rocha das Gaivotas (Vila do Bispo) para datação 
por OSL; a recolha de amostras de fauna malacológi-
ca (Alcântara) e flora (Estuário do Tejo); e o processo 
de preparação de 2 neo-natais Sus scrofa domesticus 
para integração na Osteoteca do LARC.
Na vertente dos processos administrativos contabi-
lizam-se 5 actividades, da qual fazem parte a ava-
liação de duas escavações de categoria C/RTA na 
cidade de Lisboa (Entrecampos e Restelo); a actua-
lização da Base de Dados Endovélico do concelho de 
Almada através do projecto da Carta Arqueológica 
de Almada; e a simulação da avaliação de dois pro-
jectos PIPA (Sarilhos Grandes entre Dois Mundos e 
Carta Arqueológica do Castelo de Vide). 
Durante o período de estágio estão incluídas outras 
actividades como a participação no Workshop Fo-
togrametria para Estudo e Divulgação do Patrimó-
nio e as aulas informais de Antropologia com David 
Gonçalves no LARC.
Para auxiliar o registo das 11 actividades foram cons-
truídas fichas de campo, caderno de estágio e cader-
no de campo, em que se efectuou o registo diário de 
cada actividade (dia, hora, tipo de actividade, tare-
fas realizadas e responsáveis). 

3. DESCRIÇÃO DAS ACTIVIDADES 

3.1. Investigação
3.1.1. Escavação no Abrigo do Lagar Velho
O sítio arqueológico do Abrigo do Lagar Velho (ALV) 
localiza-se na margem esquerda da ribeira da Ca-
ranguejeira, no Vale do Lapedo. A sua identificação 
como sítio arqueológico ocorreu em 1998, aquando 
da descoberta do enterramento Lagar Velho 1, mais 
conhecido como Menino do Lapedo. (Duarte et alii, 
1999, p. 7604; Zilhão, Trinkaus, 2002, pp. 29-30 e 
pp. 37-38) Este sítio foi classificado em 2013, como 
Monumento Nacional e o enterramento infantil foi 
classificado em 2021, como Tesouro Nacional. 
A campanha de 2021 no ALV, decorreu entre 19 de 
Julho e 14 de Agosto, sob a orientação de Joan Daura 
(GRQ-UB, UNIARQ); Montserrat Sanz (GRQ-UB); 
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Ana Cristina Araújo (LARC-DGPC) e Ana Maria 
Costa (LARC-DGPC). 
Nesta campanha procurou-se finalizar a escava-
ção do nível 143 iniciada nas campanhas anteriores 
(2018 e 2019) e identificar a relação deste nível com 
os níveis 143/146 e 146. 
A metodologia de escavação aplicada foi a escavação 
por níveis artificiais, não menos que 5cm e quadrícu-
las de 1m por 1m. As ferramentas utilizadas para esca-
var foram o colherim, espátulas de madeira, pá e pi-
careta para retirar o sedimento arenoso junto ao K12, 
e por fim, pinceis e pás para limpar a área escavada.
Foi aplicada a metodologia padrão, baseada na 
coordenação espacial tridimensional dos materiais 
arqueológicos identificáveis. Os elementos de redu-
zida dimensão (fragmentos líticos, ósseos e copróli-
tos) foram recuperados por unidades de escavação 
e por unidade estratigráfica. Os sedimentos foram 
crivados na sua totalidade a água. 
Dado o elevado grau de fragmentação do material 
ósseo foi necessário um trabalho de conservação e 
restauro efectuado no laboratório e na escavação. 
No Laboratório foram realizados trabalhos de lava-
gem de todo o material proveniente das áreas inter-
vencionadas, secagem do mesmo (ao ar livre), eti-
quetas novas de identificação do material, triagem 
e separação dos materiais recolhidos entre macro-
fauna e microfauna/mesofauna, lítica, cropólitos e 
material não identificável.
Nesta campanha foram recolhidas diversas amos-
tras de micromorfologia, de radiocarbono e de 
sedimentologia para FTIR para compreender os 
processos de formação e alteração do contexto ar-
queológico e a sua cronologia. 

3.1.2. Inventário de Materiais
O Museu Municipal Leonor Trindade, em Torres 
Vedras será o destino final das peças inventariadas 
durante o estágio. Este Museu, inaugurado em 1929, 
integra um movimento iniciado pela 1ª República 
em que se apoiava “(…) a criação de museus regio-
nais como forma de servir a instrução do povo e fa-
cilitar o desenvolvimento local, sendo estes espaços 
que reuniam uma selecção da variedade e da rique-
za regionais.” (Ferreira, 2016, p. 7) 
Os materiais inventariados provêm do sítio arqueo-
lógico Concheiro de Toledo. Localizado no litoral da 
Estremadura, concelho de Lourinhã é um sítio de ar 
livre que testemunha vários episódios de ocupação 
humana de cariz sazonal. Os vestígios arqueológicos 

distribuem-se pelas camadas B e C, compostos por 
fauna malacológica como o berbigão e a lamejinha, 
ictiológica e mamalógica como o coelho e o veado; 
indústria lítica como as lascas e os núcleos, e óssea; 
e adornos. (Araújo, 2011, p. 7; Portal do Arqueólogo)
Foi intervencionado por David Lubell (Universidade 
de Alberta, Canadá) na década de 80 com recolhas 
de superfície e sondagens em 1986 com carácter de 
emergência devido às práticas agrícolas na região. 
As escavações ocorreram entre 1995 e 1998, e em 
2019 de emergência sob a direcção de Ana Cristina 
Araújo (Portal do Arqueólogo; Araújo, 2011, p. 9). 
O material inventariado proveniente das campa-
nhas arqueológicas entre 1995 e 1998, é composto 
por fauna (mamalógica, malacológica e ictiológica), 
adornos, indústria lítica e sedimento.
Durante os meses de Abril a Julho e Setembro a De-
zembro de 2021 foram inventariados 3389 fragmen-
tos/peças e colocadas bolsas novas de plástico com 
ZIP e etiquetas novas nos materiais provenientes 
das campanhas dos anos 80 e 1995-1998, sempre 
que necessário. A inventariação foi realizada com 
recurso ao programa Excel, no qual foi criada uma 
Base de Dados com os seguintes campos: número 
do contentor; ano da escavação; material; número 
de fragmentos; quadrado; nível; camada; número da 
peça coordenada; ZO; X; Y; Z; número de não coor-
denação (peças não coordenadas); matéria-prima); 
tipologia; e observações.

3.1.3. Visita diagnóstico aos concheiros Castelejo 
e Rocha das Gaivotas (Vila do Bispo, Algarve)
Nesta saída de campo foram analisados contextos 
dunares próximos ou sob concheiros mesolíticos (Ro-
cha das Gaivotas e Castelejo) para datação por OSL.
A saída de campo decorreu no dia 4 de Novembro 
de 2021 e o primeiro sítio a ser visitado foi Castelejo. 
Localizado na Vila do Bispo, foi escavado em 1985 
por Carlos Tavares da Silva e Joaquina Soares. A da-
tação sob concha indica uma cronologia entre o Epi-
paleolítico e o Neolítico Antigo, abarcando também 
o Neolítico Recente.
Após a observação do terreno das dunas no Castele-
jo, seguimos para a Rocha das Gaivotas. A Rocha das 
Gaivotas é um sítio epónimo, quer isto dizer que nas 
proximidades do sítio arqueológico está implemen-
tada uma rocha com gaivotas a sobrevoar em seu 
redor. Este sítio à semelhança do anterior apresenta 
ocupação desde o Mesolítico Antigo até ao Neolítico. 
As dunas sob os dois sítios mesolíticos acima referi-
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dos encontram-se muito alteradas, tanto antropica-
mente como por acção da Natureza. 
O objectivo desta saída de campo seria a recolha de 
amostras para datação por OSL nos dois sítios, mas 
o trabalho realizado efectivamente nesta visita foi a 
observação no terreno da área das dunas em melhor 
estado para datar.

3.1.4. Recolha de amostras de fauna malacológi-
ca (Alcântara)
Nesta saída de campo foram recolhidas amostras 
de fauna malacológica (concha) com o objectivo de 
estudar a evoluição fluvio-marinha no Estuário do 
Tejo – este estudo constitui um dos campos de in-
vestigação da Geoarqueologia.
A recolha de amostras de fauna malacológica decor-
reu no dia 13 de Maio de 2021, em Alcântara-Mar no 
sítio arqueológico denominado LAP-LT 9 (Alcânta-
ra Lote 9). Este sítio foi identificado no âmbito de 
trabalhos arqueológicos de Categoria C/RTA pela 
empresa Neoépica, para futura construção de edi-
fícios habitacionais. No sítio passaria a ribeira de 
Alcântara e por isso é que se recolheu as amostras. 
A recolha de amostras ocorreu em fase posterior à 
intervenção arqueológica, na cota inferior a 4,95m, 
na zona nascente e consistiu numa primeira fase na 
observação do corte a fim de localizar a melhor área 
para a recolha de amostras; recolha de fotografias 
do local da amostra; o próprio processo de recolha 
utilizando diversos instrumentos como o martelo; 
referenciação das amostras com etiquetas; e o seu 
acondicionamento. 

3.1.5. Recolha de amostras de flora 
(Estuário do Tejo, Muge)
Esta saída de campo consistiu na recolha de amos-
tras de espécies vegetais (vários tipos de plantas – ár-
vores, arbustos e ervas) com o objectivo de identifi-
car o isótopo de estrôncio nesta região do Estuário 
do Tejo para estudos de mobilidade e de dieta. 
A saída de campo para a recolha de amostras decor-
reu no dia 9 de Junho de 2021.
Para esta recolha de amostras foi realizado um traba-
lho prévio de identificação de 8 sítios com localização 
em mapas e coordenadas tridimensionais em smar-
tphone. Os 8 sítios são a Casa do Cadaval (Concheiros 
de Muge, Concheiro do Cabeço da Amoreira); Estufa 
folha robusta; Marco geodésico esteveiras; Glória; 
Cemitério de Marinhais; Adega; Benavente; e por 
último, Companhia das Lezírias. A enumeração dos 

sítios seguiu a mesma ordem da recolha de amostras.
Nesta recolha foi utilizada a seguinte metodologia: 
marcação da localização da recolha de amostra atra-
vés de coordenadas tridimensionais em smartphone; 
observação no terreno da flora melhor conservada 
para a sua recolha; o próprio processo de recolha de 
árvores, arbustos e ervas acondicionadas em sacos de 
plástico zip com etiqueta identificando o sítio e a flora. 
No total foram realizadas 72 amostras distribuídas por 
8 sacos de tamanho grande (um para cada sítio) e den-
tro destes 3 sacos pequenos para árvores; 3 sacos pe-
quenos para arbustos; e 3 sacos pequenos para ervas.

3.1.6. Processo de preparação de duas crias 
neo-natais para a Osteoteca do LARC 
A actividade deste sub-capítulo foi realizada na Bica 
do Marquês, espaço pertencente ao LARC-DGPC e 
consistiu na preparação de duas crias neo-natais Sus 
scrofa domesticus para a Osteoteca do LARC. 
Esta actividade decorreu no dia 15 de Dezembro de 
2021, em diversas fases seguindo o processamento 
de esquartejamento trazido para Portugal por Simon 
Davis, que a desenvolveu desde 1971. (Moreno-Gar-
cia et alii, 2003, pp. 241-242)
A primeira etapa deste processo foi receber as crias, 
uma vez que, a sua proveniência foi a Faculdade de 
Medicina Veterinária da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias (FMULHT) mediante o 
projecto CRIAS entre a FMVULHT e o LARC. 
A segunda etapa foi o esquartejamento para retirar a 
pele e ficar só com o osso. “Separam-se os membros 
anteriores e posteriores, do lado direito e do lado es-
querdo. Cada um destes conjuntos possui a respecti-
va chapa metálica.” (Moreno-Garcia et alii, 2003, pp. 
242 e 244) Os membros estão marcados nas chapas 
em inglês: LH, LF, RH, RF e são colocados em meias 
distintas dentro de um saco grande de rede para a 
sua cozedura com água a ferver. 
Depois de retirar do lume são colocados numa caixa 
azul e novamente se separa a carne e alguma pele 
do osso. No final deste processo, tem-se apenas o 
osso e é possível distinguir a que parte anatómica 
pertence cada osso.
Os ossos são colocados novamente nas meias e es-
tas, por sua vez, em bidons. Os bidons têm o nº da 
colecção de referência e a instituição, foram trans-
portados para o Museu de História Natural e da 
Ciência a fim de serem colocados na incubadora 
para o banho com enzima.
Posteriormente, à enzima, é necessário a secagem 
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dos ossos, tarefa efectuada na Bica do Marquês.  
A secagem tem de ser bem executada porque a gor-
dura impossibilita a marcação no osso e o seu res-
pectivo manuseamento. 
“Por fim procede-se ao registo na ficha individual 
do estado do esqueleto após a preparação (partes 
danificadas, perdidas, etc.).” (Moreno-Garcia et alii, 
2003, p. 244) A ficha individual é preenchida durante 
as várias fases deste processo, uma vez, que os dados 
não surgem todos no início da actividade.

3.2. Processos Administrativos 
3.2.1. Entrecampos 
(avaliação de escavação de categoria C/RTA)
O sítio arqueológico localizado em Entrecampos 
(Antiga Feira Popular de Lisboa), é um caso de uma 
intervenção em Arqueologia Urbana. 
A empresa responsável pela intervenção foi a Neo
épica e tendo em conta a grande área de terreno para 
a intervenção arqueológica, a visita ao local ocorreu 
nos dias 22 de Outubro de 2021, 20 de Janeiro e 11 de 
Fevereiro de 2022.
Na visita de Outubro foi alargada a área de esca-
vação, tendo em conta a identificação do material 
disperso. O alargamento, a par de 2 valas mecânicas 
realizadas a partir da escavação em área no sentido 
N-S e E-O, e de datação por radiocarbono (14C) a 
carvões provenientes da área de escavação constitui 
um acrescento ao projecto inicial acordado entre a 
empresa de arqueologia e a entidade promotora. 
O alargamento da escavação em área corresponde a 
uma sondagem que revelou na sua base material ce-
râmico de cronologia calcolítica e no topo um nível e 
sedimento diferente da vala com materiais do Paleo-
lítico, ambos à mesma cota. A metodologia proposta 
à empresa foi alargar a área para essa sondagem, de 
modo a perceber a ligação entre as duas áreas.
A visita de Janeiro tinha como objectivo a observa-
ção do estado actual da escavação e do sítio arqueo-
lógico, de modo a planear a melhor metodologia de 
escavação, tendo em conta a identificação de estru-
turas (pétreas e de combustão) atribuídas à Pré-His-
tória, devido ao seu material – seixos em arenito, 
muitos deles com vestígios de talhe.
Como metodologia a adoptar salienta-se o levan-
tamento em bloco da estrutura de combustão para 
análise de micromorfologia e de FTIR, com o objec-
tivo de identificar vestígios de queima; recolha dos 
arenitos e selecção de carvões presentes na fossa 
para datação por radiocarbono.

Na visita de Fevereiro não se identificaram mais es-
truturas além das existentes. A diferença reside no 
material identificado no momento desta visita. A es-
trutura pétrea revelou material lítico talhado como 
lascas e núcleo; fauna mamalógica como haste de 
cervídeo; material rolado e polido sem cerâmica 
nem produtos lamelares e material queimado na 
área de escavação. 

3.2.2. Restelo 
(avaliação de escavação de categoria C/RTA)
Esta actividade foi realizada em contexto urbano, 
no âmbito da construção de um estabelecimento co-
mercial (LIDL com parque de estacionamento) jun-
to ao Estádio de Futebol – Os Beleneneses.
A avaliação no terreno ao sítio arqueológico no Res-
telo decorreu no dia 13 de Abril de 2021 e os trabalhos 
de arqueologia decorreram sob a responsabilidade 
da empresa ERA-Arqueologia.
Os Pedidos de Autorização de Trabalhos Arqueológi-
co (PATA´s) para as intervenções no LIDL e REPSOL 
foram preenchidos correctamente, não houve confli-
tos de direcção científica e foram indicados em ambos 
os PATA´s as metodologias de escavação a adoptar, a 
localização do depósito do espólio (sede da empresa 
Era-Arqueologia) e a divulgação dos resultados. 
A intervenção requerida pelo LIDL contempla duas 
Zonas Especiais de Protecção, a Capela de São Je-
rónimo/Capela de Santo Cristo/Palacete da Rua de 
Pedrouços, 97 a 99 e Edifício do século XVIII na Rua 
de Pedrouços, 84 a 88 A; e o Mosteiro dos Jerónimos.
A localização da intervenção requerida pelo LIDL 
e pela REPSOL assume especial importância, não 
só pelas Zonas Especiais de Protecção anterior-
mente referidas, mas também pelo sítio de habitat 
denominado Cerca dos Jerónimos (CNS 18792) nas 
proximidades da intervenção e com cronologia per-
tencente à Pré-História Recente (Neolítico e Calco-
lítico), o que poderá indicar a presença de vestígios 
da Pré-História Recente no local a intervencionar 
pela ERA-Arqueologia. A indicação da bibliografia 
de vestígios da Pré-História Recente em Lisboa, po-
derá ser outro indício da presença dos mesmos no 
local a intervencionar.
Este sítio foi objecto de sondagens de diagnóstico 
prévias à construção do LIDL/Repsol para avaliação 
de eventuais impactes sobre o Património Arqueo-
lógico imposto pela DGPC. As sondagens de diag-
nóstico revelaram a presença de materiais arqueo-
lógicos da Pré-História Recente muito revolvidos, 
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dos quais fazem parte líticos (esquírolas e núcleos) e 
cerâmica decorada com folha de acácia.

3.2.3. Base de Dados Endovélico 
De 14 de Fevereiro a 11 de Março de 2022 na Divisão 
de Inventário no Palácio Nacional da Ajuda (Lisboa), 
foi atribuído o projecto da Carta Arqueológica de Al-
mada para proceder ao inventário na Base de Dados 
Endovélico. Este projecto foi escolhido pela equipa da 
Divisão de Inventário da Direcção-Geral do Patrimó-
nio Cultural (DGPC), no Palácio Nacional da Ajuda. 
O projecto da Carta Arqueológica de Almada teve 
início em 2014 e conclusão prevista em 2018, no qual 
não se cumpriu este prazo de conclusão. O projecto 
desenvolveu-se tendo “(…) como objetivos locali-
zar, com rigor, os vestígios arqueológicos situados 
no território do concelho de Almada e proceder ao 
seu enquadramento cronológico e respetivo registo 
cartográfico. Para tal proceder-se-á à articulação dos 
dados recolhidos com o PDM através de SIG.” (Rela-
tório Final – Processo 2015/1(102). Este projecto foi 
desenvolvido pelos técnicos de Arqueologia da Câ-
mara Municipal de Almada. 
O trabalho desenvolvido no estágio foi dividido 
em três etapas. A primeira etapa foi a confirmação 
da informação presente no Endovélico em compa-
ração com a da Carta Arqueológica; de seguida in-
troduzida a informação inexistente no Endovélico, 
quer se trate de sítios novos ou dados incompletos 
no Endovélico. Por último, a confirmação de toda a 
informação existente no Endovélico, quer se trate 
de informação introduzida no estágio, quer se trate 
de informação já existente no Endovélico.
Sítio a sítio foi confirmado se os campos preenchi-
dos (designação, acesso, descrição, bibliografia, es-
pólio, entre outros) correspondiam em ambos os lo-
cais – Carta Arqueológica e Endovélico. Também foi 
confirmado se a totalidade dos CNS no Endovélico 
estavam presentes nas fichas de sítio e confirmada 
se as referências bibliográficas presentes no relató-
rio da Carta Arqueológica, tinham o seu registo no 
Endovélico. Sempre que uma referência constituía 
um trabalho académico (dissertação/tese) foi inse-
rido o URL correspondente.
 
3.2.4. Sarilhos Grandes entre Dois Mundos 
(simulação de avaliação de projecto PIPA)
Neste subcapítulo será apresentado um exercício 
de treino de avaliação de um projecto PIPA (Pro-
jecto de Investigação Plurianual de Arqueologia).  

O projecto de escavação de investigação foi aprova-
do pela DGPC.
O Projecto Sarilhos Grandes Entre Dois Mundos, 
com o acrónimo SAND, foi realizado entre 2017 e 
2020, com o objectivo de estudar a colecção antro-
pológica exumada, identificada numa escavação de 
salvaguarda (Categoria C/RTA) realizada no Largo 
da Igreja, em Sarilhos Grandes, em 2008.
O Projecto dispõe de acordo com a Circular nº1/2015 
PIPA todos os itens preenchidos correctamente no 
Portal do Arqueólogo: título do projecto; acrónimo; 
data de inicio e data de fim do projecto; quatro pa-
lavras-chave; investigador responsável; equipa de 
investigação; resumo do projecto; objectivos do pro-
jecto; revisão do estudo actual dos conhecimentos; 
bibliografia; descrição técnico-científica do progra-
ma de trabalhos proposto com referência à meto-
dologia e técnicas a utilizar, às fases do projecto e 
resultados; gestão do projecto; descrição da difusão 
dos resultados; descrição das medidas de protecção, 
conservação do sítio e do espólio; meios disponíveis 
para a execução do projecto; cronograma com as 
metas a alcançar em cada uma das fases (máximo 
de 4 anos de duração).
Este Projecto tem a particularidade de se poder vir 
a identificar vestígios biológicos humanos, o que 
implica a presença de 5 especialistas em antropo-
logia biológica na equipa, além dos arqueólogos. A 
integração de antropólogos está prevista na Circular 
nº 1/2014 (Trabalhos de Antropologia Biológica em 
contexto arqueológico). 
Importa realçar neste projecto a forma como serão 
apresentados os resultados. Assim, o PIPA prevê a 
publicação de uma monografia a cargo da Câmara 
Municipal do Montijo; e durante o projecto acções 
de divulgação como uma exposição, dias abertos no 
decorrer das escavações; informação actualizada no 
blog e página do projecto, bem como no site da Câ-
mara Municipal do Montijo.

3.2.5. Carta Arqueológica do Castelo de Vide (si-
mulação de avaliação de projecto PIPA)
Neste subcapítulo será apresentado um exercício de 
treino de avaliação de um projecto PIPA. O projecto 
foi aprovado pela DGPC.
O Projecto Nova Carta Arqueológica de Castelo 
de Vide, com o acrónimo VIDE, foi realizado entre 
2019 e 2022, com o objectivo plasmado no título do 
projecto, a realização de uma Carta Arqueológica 
do território de Castelo de Vide, o que implica uma 
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prospecção exaustiva no terreno. 
O Projecto dispõe de acordo com a Circular nº1/2015 
PIPA todos os itens preenchidos correctamente no 
Portal do Arqueólogo, já referidos no projecto ante-
rior (Projecto SAND).
Prevê-se que os resultados do projecto PIPA sejam 
publicados (artigo 17º RTA) em artigos científicos; 
participação em congressos de arqueologia; realiza-
ção de teses de mestrado e trabalhos de licenciatura 
de alunos da Faculdade de Ciências Sociais e Hu-
manas da Universidade Nova de Lisboa; integração 
da comunidade local nos trabalhos arqueológicos 
sob supervisão da direcção científica e a publicação 
de um livro.

4. OUTRAS ACTIVIDADES

Das actividades complementares serão descritas ape-
nas 2, o workshop “Fotogrametria para estudo e di-
vulgação do Património” e as aulas informais de An-
tropologia. No entanto, durante o período de estágio 
foram realizadas mais actividades complementares. 

4.1. Workshop “Fotogrametria para estudo 
e divulgação do Património”
O workshop “Fotogrametria para estudo e divulga-
ção do Património” promovido pela UNIARQ, de-
correu entre 28 a 30 de Junho de 2021 na Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. 
O workshop decorreu em sessões teóricos-práticas 
nos programas Agisoft Metashape, Blender e Instant 
Meshes. Os 3 programas foram aplicados por cada 
aluno participante no seu próprio computador.
O primeiro dia do workshop foi dedicado aos concei-
tos teóricos inerentes à Fotogrametria. O segundo 
dia do workshop foi dedicado aos conceitos teóricos 
inerentes à Fotografia e ao manuseamento dos pro-
gramas referidos, sempre com o auxílio da forma-
dora e acompanhados por uma sessão teórica dos 
programas antes do seu manuseamento. O terceiro 
dia do workshop foi dedicado ao manuseamento dos 
programas referidos, sempre com o auxílio da for-
madora e acompanhados por uma sessão teórica dos 
programas antes do seu manuseamento.

4.2. Aulas informais de Antropologia
As aulas informais de Antropologia foram conduzi-
das pelo David Gonçalves e decorreram no LARC. 
No dia 3 de Novembro de 2021 decorreu a primeira au- 
la informal intitulada “Estimativa da Idade à Morte”.

Os indicadores da estimativa da idade à morte são o 
surgimento de centros de ossificação; o crescimento 
dos ossos e dentes; a união e fusão de epífises; o pro-
cesso de metamorfose óssea; e o padrão de desgaste. 
No entanto, a idade à morte pode variar consoante 
o sexo; a afinidade populacional; a patologia como 
doenças e infecções; e a dieta.
Os métodos da estimava da idade à morte para indi-
víduos maturos (adultos) são a fusão de alguns ossos; 
a ossificação em cartilagem (por exemplo tiroide em 
seniores); o processo xifoide a partir dos 40 anos; a 
idade Lamedin – fórmula da altura da raiz dos dentes; 
e a idade IV costela que apresenta variações, é o mais 
fiável porque tem poucas variáveis para alterar o osso.
Em contexto arqueológico, estima-se a idade à mor-
te nos dentes e na superfície ocular, raramente se 
utiliza as costelas por questões de preservação da 
mesma, em melhor estado de preservação temos as 
estruturas cranianas.
No dia 8 de Novembro de 2021, decorreu mais uma 
aula informal intitulada “Afinidade Populacional e 
Estimativa da Estatura”.
A Afinidade Populacional também pode ser chama-
da de ancestralidade ou raça, o termo ocidental uti-
lizado é afinidade popular ou ancestralidade por ser 
mais ambíguo. 
A frequência de alelos demonstra a existência de 5 
grupos: África, Eurásia, Extremo Oriente, Oceânia e 
Américas. 
As diferenças entre populações não se notam na ge-
nética, o que significa que a diferença é muito redu-
zida, mas o suficiente para criar grandes diferenças 
físicas. 
Os indicadores mais fiáveis da afinidade populacio-
nal situam-se no crânio.

5. A TRANSIÇÃO DO AMBIENTE ACADÉMI-
CO PARA O AMBIENTE PROFISSIONAL

Todas as actividades anteriormente descritas tive-
ram como objectivo adquirir as aprendizagens ne-
cessárias à profissão e foram supervisionadas pela 
orientadora do estágio com auxílio da equipa do 
LARC, tomando o contacto com as várias Arqueo-
ciências em funcionamento. As actividades sendo 
na sua grande maioria práticas com algum conheci-
mento teórico cumpriram o seu objectivo de adquirir 
novas aprendizagens. 
Da transição do ambiente académico para o am-
biente profissional destaco como ponto positivo o 
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contacto com diferentes realidades arqueológicas e 
respectivas vias de investigação que se pode seguir, 
mais das Arqueociências, mas partindo sempre de 
questões arqueológicas complementadas com aná-
lises químicas, geológicas, genética entre outras. Fo-
ram as saídas de campo de recolha de amostras, de 
visita de diagnóstico a contextos dunares em sítios 
mesolíticos e a preparação das crias para a Osteote-
ca do LARC que permitiram o contacto com as vá-
rias vertentes da Arqueologia e das Arqueociências. 
Como ponto negativo destaco o desconhecimento 
de muitas das vertentes de Arqueologia e Arqueo-
ciências no ambiente académico. Desconhecimento 
esse que se pretendeu com este estágio superar, mas 
mesmo assim considero que ainda teria muito mais 
para aprender e conhecer.
Desta transição destaco também o desafio a vários 
níveis na realização de algumas actividades, como a 
simulação de projectos PIPA´s e a avaliação de es-
cavação de categoria C/RTA. Desafio por se tratar 
de uma aprendizagem que pertence inteiramente 
ao ambiente profissional. Para a simulação de pro-
jectos PIPA´s foi necessário a leitura de legislação 
e dos PIPA´s e a sua correcta interpretação; e para 
a avaliação de escavação de categoria C/RTA foi 
necessário a leitura de legislação, de processos, de 
PATA´s e a sua correcta interpretação, bem como a 
observação de contextos arqueológicos diferentes 
entre si e escolher a melhor metodologia, algo ex-
tremamente difícil dado que o leque de contextos 
arqueológicos diversos para um estudante universi-
tário é muito reduzido. Todo este processo foi uma 
experiência nova.
O inventário de materiais provenientes do Conchei-
ro de Toledo e a escavação de categoria A/RTA são 
as tarefas realizadas no estágio transversais ao am-
biente académico e profissional e a sua aprendiza-
gem é fundamental nos dois ambientes. 
Durante o período de estágio consegui perceber que 
a Arqueologia é uma área científica interdisciplinar 
e que sem contactos, uma investigação académica 
não produz tanta informação como poderia. Uma 
união entre investigadores ligados à academia e ar-
queólogos de câmaras, empresas, centros de inves-
tigações enriquece a Arqueologia e o meu estágio 
foi um ponto intermédio entre estes dois mundos. 

6. BALANÇO FINAL 

Durante o período de estágio (Março de 2021-Mar-

ço de 2022) considero que a actividade com menor 
dificuldade foi a participação na campanha de esca-
vação no Abrigo do Largo Velho, não só por nas cam-
panhas anteriores ter participado, e desta forma, já 
conhecia as metodologias, a dinâmica de trabalho 
e a estratigrafia, como também a participação em 
campanhas de escavação é uma prática recorrente 
de todos os estudantes de Arqueologia desde o pri-
meiro ano da Licenciatura. 
Considero que a tarefa mais difícil foi a avaliação 
no terreno a dois sítios arqueológicos de Categoria 
C/RTA e a preparação das crias neo-natais devido à 
sensibilidade pessoal. 
Como melhoria de aprendizagem após o estágio 
aponto o contacto com vários contextos arqueoló-
gicos para diversificar o leque de estratigrafias e de 
contextos arqueológicos, tal só poderá acontecer 
com a participação em campanhas de escavação de 
diferentes sítios arqueológicos. De modo a colmatar 
a inexperiência sentida em adoptar a melhor meto-
dologia na actividade dos contextos arqueológicos 
de Categoria C/RTA. 
De uma forma geral, considero esta experiência 
extremamente positiva e enriquecedora pela diver-
sidade de actividades, pelo acolhimento das várias 
instituições e das respectivas equipas, pelo bom 
acompanhamento das orientadoras e pelas saídas de 
campo a sítios arqueológicos que desconhecia.
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